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P A S S I V O 31.12.2024 31.12.2023
PASSIVO CIRCULANTE ........................ 63.371.811,08 46.308.341,22
Obrigações Tributárias......................... 2.143,84 1.705,40
Obrigações Sociais e Trabalhistas ...... 720,12 673,20
Dividendos Estatutários ....................... 46.930.779,33 46.305.962,62
Outros Débitos..................................... 16.438.167,79 0,00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................... 1.228.395.234,44 1.146.416.769,76
Capital Social....................................... 423.068.030,00 423.068.030,00
Reservas de Lucros............................. 805.327.204,44 723.348.739,76

TOTAL DO PASSIVO ............................. 1.291.767.045,52 1.192.725.110,98

BALANÇO PATRIMONIAL (em R$)

Rojale Holding S.A.
Administração e Participações

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ Nº 23.584.468/0001-76

NIRE Nº 43300058832
NOVA PETRÓPOLIS - RS.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados Senhores Acionistas,
Cumprindo disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas. as
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2024, acompanhadas do relatório dos auditores independentes. Pela leitura das aludidas
peças, poderão V.Sas. certificar-se da situação em que se encontra a empresa. As
demonstrações financeiras registram a destinação dos lucros do exercício, no pressuposto
de sua aprovação, de acordo com o estabelecido no parágrafo 3° do art. 176 da Lei
6.404/76. Permanecemos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que
julgarem necessários. Nova Petrópolis - RS., 26 de fevereiro de 2025. DIRETORIA.

NOTA 1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS: A sociedade tem como objetivo a ativi-
dade de holding de instituição não financeira, compra e venda de bens próprios,
locação e administração de móveis e imóveis.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demons-
trações financeiras foram elaboradas, em seus aspectos relevantes, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação
societária brasileira, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), homologadas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, nos seus aspectos materiais. Para fins de
apresentação destas demonstrações, esse conjunto de regras é também deno-
minado “BR GAAP”.
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas contábeis
descritas a seguir foram aplicadas de forma consistente para as demonstrações
financeiras da Companhia (BR GAAP): a) Base de Elaboração: As demonstrações
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico. O custo histórico geral-
mente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.
b) Moeda Funcional e de Apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações
financeiras da Companhia são mensurados usando a moeda do ambiente econô-
mico no qual a Sociedade atua (“moeda funcional”). As demonstrações financeiras
são apresentadas em reais (R$), a moeda funcional da Companhia. c) Caixa e
Equivalentes de Caixa: Incluem depósitos bancários à vista e investimentos tem-
porários de curto prazo considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de
mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos
rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor
de mercado ou de realização. d) Investimentos: O investimento refere-se à partici-
pação societária ajustada pela Equivalência Patrimonial. e) Passivo Circulante: Os
passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias e
cambiais auferidos. f) Avaliação do Valor Recuperável de Ativos: Os ativos das
coligadas/controladas estão em processo de formalização de procedimento de
"internal evaluation" para identificar evidências de perdas não recuperáveis ou,
ainda, eventos ou alterações significativas que indiquem que o valor contábil pode
não ser recuperável. g) Imposto de Renda e Contribuição Social: A empresa ado-
tou o cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social aplicando as regras do
regime de tributação com base no Lucro Presumido. h) Provisões: Constitui-se
uma provisão quando a Sociedade possui obrigação legal ou constituída como
resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja
requerido para saldar a obrigação. As provisões nas controladas/coligadas são
registradas tendo como base estimativas dos riscos envolvidos, se possível, de
forma calculatória, e quando aplicável, após a oitiva de profissionais específicos
alocados a cada caso. i) Apuração do Resultado: As receitas e despesas são
apropriadas de acordo com o Regime de Competência. j) Uso de Estimativas:
A elaboração das demonstrações contábeis requer que a Administração efetue
estimativas e adote premissas, a seu critério, que podem vir a afetar os valores
de ativos e passivos, receitas, custos e despesas. Os reais valores podem ser
diferentes dos estimados.

CONTA Ano 2024 Ano 2023
LUCRO OPERACIONAL BRUTO..................... 0,00 0,00
(-) Despesas Administrativas ......................... (136.982,73) (126.732,04)
(-) Despesas Tributárias ................................ (166.376,86) (6.102,81)
(-) Outras Despesas Operacionais ................ (104,36) (202,95)
Outras Receitas Operacionais.......................197.683.600,40 195.040.279,10

LUCRO ANTES RESULTADO FINANCEIRO...197.380.136,45 194.907.241,30
(-) Despesas Financeiras............................... (131,23) (1.614,40)
Receitas Financeiras ..................................... 319.313,61 87.956,94

LUCRO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 197.699.318,83 194.993.583,84
(-) Contribuição Social ................................... (28.738,22) (7.916,12)

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA.....197.670.580,61 194.985.667,72
(-) Provisão para o Imposto de Renda........... (67.299,22) (13.193,54)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..................197.603.281,39 194.972.474,18
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DE CAPITAL.... 0,4671 0,4608

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS (em R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (em R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Romeu Lehnen Janete Terezinha Lehnen Marciane Giehl Ludwig
Diretor Presidente Diretora Contadora CRC/RS 71.996/O-0

CONTA Ano 2024 Ano 2023
SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ............ 0,00 0,00
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .............. 197.603.281,39 194.972.474,18
(-) PROPOSTA DE DEST. DO RESULTADO:
(-) Reserva Legal ....................................... (9.880.164,07) (9.748.623,71)
(-) Dividendos Estatutários ........................ (46.930.779,33) (46.305.962,62)
(-) Reserva de Retenção de Lucros........... (140.792.337,99) (138.917.887,85)

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO................. 0,00 0,00
DIVIDENDOS POR AÇÃO DE CAPITAL...... 0,1109 0,1094

A T I V O 31.12.2024 31.12.2023
ATIVO CIRCULANTE .............................. 17.403.205,46 808.385,29
Caixa e Equivalentes de Caixa............. 939.891,03 790.184,36
Tributos a Recuperar ............................ 25.177,72 18.200,93
Outros Créditos..................................... 16.438.136,71 0,00

ATIVO NÃO CIRCULANTE...................... 1.274.363.840,06 1.191.916.725,69
INVESTIMENTOS................................. 1.274.363.840,06 1.191.916.725,69
Ações e Participações ....................... 1.274.363.840,06 1.191.916.725,69

IMOBILIZADO....................................... 0,00 0,00
Custo Original Corrigido .................... 49.000,00 49.000,00
(-) Depreciação Acumulada ............... (49.000,00) (49.000,00)

TOTAL DO ATIVO ................................... 1.291.767.045,52 1.192.725.110,98

Aos Aos acionistas da Companhia ROJALE HOLDING S.A ADMINISTRAÇÃO E
PARTICIPAÇÕES: Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Com-
panhia ROJALE HOLDING S.AADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas
demonstrações do resultado, dos lucros acumulados e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia ROJALE
HOLDING S.A ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES em 31 de dezembro de
2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabili-
dade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Ênfase: A Companhia e suas Controladas, encontra-se em processo de
formalização das regulamentações de convergência às novas normas e pronun-
ciamentos contábeis, assim como está em fase de consolidação de um Procedi-
mento Interno "Standard" acerca de estimações sobre o valor recuperável de
elementos patrimoniais. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse
assunto. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em
nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto
de nossa auditoria das demonstrações contábeis e na formação de nossa opinião
sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não expressamos uma opinião
separada sobre esses assuntos.Declaramos que não existem assuntos a serem
reportados como principais assuntos de Auditoria.Outras Informações que
Acompanham as Demonstrações Contábeis e o Relatório do Auditor: Aadmi-
nistração da Companhia é responsável por essas outras informações que compre-
endem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações con-
tábeis não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria
das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da
administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obti-
do na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
relatório da administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos
nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da Administração e da Gover-
nança pelas Demonstrações Contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contá-
beis. Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações
Contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DESCRIÇÃO Ano 2024 Ano 2023
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. OPERACIONAIS
Lucro Líquido do Exercício ............................. 197.603.281,39 194.972.474,18

AJUSTES:
Ajuste Equivalência Patrimonial...................... (197.683.600,40) (195.040.279,10)

(AUM.)/RED. EM ATIVOS OPERACIONAIS
(Aumento)/Redução de Tributos a Recuperar (6.976,79) (10.573,02)
(Aumento)/Redução de Outros Créditos ........ (16.438.136,71) 0,00

AUM./(RED.) EM PASSIVOS OPERACIONAIS
Aumento/(Red.) de Obrigações Tributárias .... 438,44 (435,31)
Aum./(Red.) de Obrig. Sociais e Trabalhistas. 46,92 55,08
Aumento/(Redução) de Outros Débitos.......... 16.438.167,79 0,00

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV. OPERACIONAIS .. (86.779,36) (78.758,17)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. DE INVESTIM.
Recebimento de Lucros.................................. 115.236.486,03 97.215.828,64

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV. DE INVESTIM....... 115.236.486,03 97.215.828,64
FLUXO DE CAIXA DAS ATIV. DE FINANCIAM.
Distribuição de Lucros .................................... (115.000.000,00) (97.215.828,64)

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV DE FINANCIAM..... (115.000.000,00) (97.215.828,64)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DAS DISPONIBILIDADES 149.706,67 (78.758,17)
Caixa e equivalente de caixa no início do período 790.184,36 868.942,53
Caixa e equivalente de caixa no fim do período 939.891,03 790.184,36
VARIAÇÃO DAS CONTAS CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA.............................. 149.706,67 (78.758,17)
NOTA4 – OUTROS CRÉDITOS: O saldo da conta “Outros Créditos”, apresentado
no Ativo Circulante, refere-se ao adiantamento de dividendos pagos aos acionis-
tas. A distribuição do resultado será formalmente reconhecida no exercício se-
guinte, por ocasião da aprovação das demonstrações financeiras na Assembleia
Geral Ordinária (AGO).
NOTA 5 - INVESTIMENTOS: Ajuste da Equivalência Patrimonial:
a) Participação Societária na Companhia Dakota S/A, equivalente a 99,6251%,
que gerou o seguinte ajuste em 31.12.2024:
Patrimônio Líquido da Dakota S/A R$ 156.413.627,49
Participação de 99,6251% em 31/12/2024 R$ 155.827.232,80
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 130.364.659,16
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 25.462.573,64
b) Participação Societária na Companhia Dakota Nordeste S/A, equivalente a
81,7922%, que gerou o seguinte ajuste em 31.12.2024:
Patrimônio Líquido da Dakota Nordeste S/A R$ 878.971.457,51
Participação de 81,7922% em 31/12/2024 R$ 718.930.092,47
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 636.561.603,35
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 82.368.489,12
c) Participação Societária na Companhia Dakota Calçados S/A, equivalente a
99,9956%, que gerou o seguinte ajuste em 31.12.2024:
Patrimônio Líquido da Dakota Calçados S/A R$ 399.624.098,25
Participação de 99,9956% em 31/12/2024 R$ 399.606.514,79
(-) Saldo Contábil do Investimento R$ 309.753.977,15
(=) Ajuste Positivo da Equivalência Patrimonial R$ 89.852.537,64
NOTA 6 – OUTROS DÉBITOS: O saldo da conta “Outros Débitos” apresentado
no Passivo Circulante, refere-se ao adiantamento de dividendos recebidos da
Controlada Dakota S/A. A distribuição do resultado na investida será formalmente
reconhecida no exercício seguinte, por ocasião da aprovação das demonstrações
financeiras na Assembleia Geral Ordinária (AGO).
NOTA7 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: Em 31 de Dezembro de 2024,
o Capital Social totalmente integralizado é de R$ 423.068.030,00 (Quatrocentos
e vinte e três milhões, sessenta e oito mil e trinta reais), dividido em 423.068.030
(Quatrocentos e vinte e três milhões, sessenta e oito mil e trinta) ações Ordinárias
Nominativas, sem valor nominal. b) Reserva de Lucros: Representa o montante
que a empresa transfere da conta Lucros Acumulados, para futuros aumentos de
Capital Social, para distribuição de lucros ou compensação de prejuízos e outras
destinações, a critério da reunião dos acionistas.
NOTA 8 - OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS: Trata-se de receitas com equi-
valência patrimonial positiva.
NOTA 9 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Os valores de realização estima-
dos de ativos e passivos financeiros foram determinados por intermédio de in-
formações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações.
Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos dados de
mercado para produzir a estimativa do valor de realização mais adequada, a qual
todavia se sujeita a variáveis e oscilações de mercado.
Critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos valores de mercado:
Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos em conta corrente mantidos em bancos
têm seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis. Para as aplicações
financeiras, o valor de mercado foi apurado com base nas cotações de mercado
desses títulos, resultando em valores idênticos aos saldos contábeis.
Risco de Derivativos: A Sociedade não efetua aplicações de caráter especulativo
em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Sendo assim, em 31.12.2024
não foram contabilizadas provisões de riscos com perdas em derivativos nos ter-
mos da NBC TG 48 do CFC – Conselho Federal de Contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO (em R$)

Member of

pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar,
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. · Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia. · Avaliamos a adequação das polí-
ticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-
vas divulgações feitas pela administração. · Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em
relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em re-
lação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional. · Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam
afetar consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as
respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considera-
dos como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exer-
cício corrente, e que, dessa maneira constituem os principais assuntos de audito-
ria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comu-
nicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da
comunicação para o interesse público.
Porto Alegre (RS), 26 de fevereiro de 2025.

LETICIA PIERETTI
Contadora CRC/RS 60.576
CONFIDOR AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/RS 2-209-T-SP/F/RS


